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João Emmanuel Carvalho, 32 anos, foi encontrado sem vida com graves 
ferimentos em uma parada de ônibus, em Sobradinho. Ele foi morto 
a chutes. Criminoso fugiu, mas acabou capturado pela polícia

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) colhe elementos pa-
ra montar o quebra-cabeça de um 
assassinato ocorrido na região do 
Incra 9, em Ceilândia. A vítima é 
o vendedor de gás Enrique Silva, 
37 anos. Ele foi encontrado morto 
com golpes de chave de fenda den-
tro da própria casa. 

Enrique morava sozinho, era 
discreto e passava a maior parte 
do dia trabalhando nas entregas de 

gás de cozinha nas quadras de Cei-
lândia, segundo vizinhos informa-
ram ao Correio.

Um homem disse que se mudou 
para uma casa perto da de Enrique 
há cerca de dois anos. “Quando eu 
cheguei, ele já morava aqui. Sem-
pre foi uma pessoa muito tranquila. 
Eu o via pouco. Raras vezes ele con-
vidava um pessoal para ouvir mú-
sica. Mas era tudo muito em paz”, 
disse um morador, que preferiu 

não se identificar. 
Como a rotina de Enrique era 

praticamente conhecida por todos 
ao redor, no domingo à tarde, um 
vizinho notou que o portão da casa 
dele estava aberto havia um tempo, 
o que causou estranheza. Ele resol-
veu entrar e se deparou com o cor-
po de Enrique. 

O crime é tratado como homi-
cídio pela 24ª Delegacia de Polícia 
(Setor O). (DD)

Uma mulher de 32 anos foi bru-
talmente agredida em plena via pú-
blica na manhã deste domingo, na 
QNP 28, em Ceilândia. A violência 
foi registrada por moradores da re-
gião, que flagraram o momento em 
que o companheiro dela, de 25 anos, 
a puxa pelos cabelos para fora de um 
veículo e a arrasta pelo asfalto. 

Tudo ocorreu nas proximidades 
de uma escola pública infantil na 
região. As imagens mostram uma 
luta corporal intensa, com gritos e 
tentativas da vítima de se desven-
cilhar do agressor. Em determinado 
momento, ela chega a reagir e tenta 

imobilizá-lo antes de o homem re-
tornar rapidamente ao carro e dei-
xar o local.

Testemunhas acionaram a Polí-
cia Militar (PMDF) ao presenciarem 
a cena. Ao chegarem ao endereço in-
dicado, os policiais encontraram a 
vítima caída no chão, visivelmente 
abalada, e receberam informações 
sobre o veículo utilizado pelo agres-
sor — um Volkswagen de cor prata.

Um dos militares prestou os pri-
meiros atendimentos à mulher ain-
da no local. Segundo a PMDF, ela 
estava consciente, mas apresentava 
sinais de agressão, o que motivou o 
acionamento do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) 

para avaliação médica.
Com base no relato da vítima e 

nas descrições fornecidas por pes-
soas que presenciaram o crime, os 
policiais iniciaram buscas pela re-
gião. O suspeito foi localizado pouco 
tempo depois e detido. Ele foi enca-
minhado à Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher (DEAM), 
onde o caso foi registrado e ficará 
sob investigação. Não há informa-
ções atualizadas sobre o estado de 
saúde da mulher.

Tentativa de feminicídio

Na madrugada de ontem, uma 
mulher, de 26 anos, vítima de 

tentativa de feminicídio, foi encon-
trada gravemente ferida na região 
do abdômen na Q 30, Conjunto A, 
no Paranoá.

A jovem foi socorrida pelo Corpo 
de Bombeiros (CBMDF) e encami-
nhada em estado crítico ao hospital 
regional da cidade. Posteriormente, 
foi transferida para o Hospital Regio-
nal de Santa Maria.

Testemunhas relataram que hou-
ve uma intensa discussão momen-
tos antes do crime e que foi utilizada 
uma faca durante a agressão. O au-
tor não foi identificado e, até o fecha-
mento desta edição, seguia foragido.

O caso é investigado pela 6ª De-
legacia de Polícia (Paranoá).

BARBÁRIE

Preso assassino de professor

A 
Polícia Civil prendeu, na 
noite de ontem, o ho-
mem acusado de matar 
João Emmanuel Ribeiro 

Gonçalves de Moura Carvalho, 
32 anos. O analista de disciplina 
do Instituto São João, de Sobra-
dinho, foi encontrado sem vida e 
com graves lesões no rosto ao la-
do de uma parada de ônibus, no 
domingo.

O assassino confesso foi deti-
do pelos policiais da 35ª Delega-
cia de Polícia (Sobradinho 2). Se-
gundo o delegado Ricardo Viana, 
chefe da 35ª DP, João foi agredido 
com chutes, socos e teve o rosto 
pisoteado pelo autor. Na delega-
cia, o preso disse, ao ser interro-
gado, que estava no local “apenas 

para obter uma carona para ir ao 
trabalho”, quando teria discutido 
com a vítima. Até o fechamento 
desta edição, o nome do crimino-
so não havia sido divulgado.

Ainda de acordo com a versão, 
ele atacou o professor e passou 
a agredi-lo, deixando-o caído ao 
chão, ainda agonizando. Logo de-
pois, seguiu normalmente para o 
serviço, na companhia de seu pa-
trão, que mora nas proximidades 
do local dos fatos e chegou a ver 
a vítima agonizando. O patrão foi 
detido por favorecimento pessoal 
e liberado após assinar termo cir-
cunstanciado de ocorrência.

Vítima

João Emmanuel era filho 
de  George Moura, vice-prefeito 

do município de Isaías Coelho, no 
Piauí, mas morava com parentes 
na capital federal. A parada onde 
estava o corpo do rapaz fica próxi-
mo à casa dele. Segundo as inves-
tigações, João estava na residência 
da irmã e solicitou um carro por 
aplicativo para voltar para casa.

Às 5h50 da manhã de domin-
go, João subiu uma pequena la-
deira, chegou à residência, on-
de deixou a mochila com o ce-
lular e saiu novamente. Momen-
tos depois, foi encontrado morto. 
O Correio apurou que o rosto de 
João Emmanuel apresentava mui-
tos hematomas e inchaço.

O corpo dele foi encontrado 
por volta das 6h. Ao chegarem ao 
local, os bombeiros viram a vítima 
caída ao solo. O óbito foi consta-
tado pelo médico do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu).

O Instituto São José, local de 
trabalho de João, emitiu uma nota 
de pesar. “É com profundo pesar 
que nós, do Instituto São José, co-
municamos o falecimento de nos-
so colaborador, João Emmanuel. 
João não foi apenas um profissio-
nal dedicado, mas uma presença 
luminosa que marcou profunda-
mente a história de nossa Institui-
ção e a vida de nossos alunos. Sua 
trajetória em nossa comunidade 
escolar será lembrada com imen-
sa gratidão e respeito. Neste mo-
mento de dor, expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos. Que seu legado 
de dedicação sirva de conforto a 
todos que tiveram o privilégio de 
conviver com ele.” Corpo de João Emmanuel estava perto de um ponto de ônibus
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Crônica da Cidade

Machado de Assis e Lima Barreto são os dois mais ta-
lentosos escritores negros do Brasil. No entanto, eles fo-
ram muito diferentes nas estratégias de linguagem e de 
vida. Enquanto Lima Barreto escancarava a identidade 
racial e social (“nasci mulato, pobre e livre”), Machado 
de Assis era tão oblíquo e dissimulado quanto a perso-
nagem Capitu.

Lima Barreto queria ser o anti-Machado de Assis. Di-
zia que o autor de Memórias póstumas de Brás Cubas “es-
crevia com medo”, enquanto ele (Lima Barreto) “escrevia 

sem medo da palmatória”. Acrescentava que Machado 
“era um falso em tudo”. Dizia tudo de maneira direta e 
frontal, via-se como um autor proletário e Machado como 
um escritor aristocrata ou supostamente da aristocracia.

No entanto, um olhar mais atento revelou que Macha-
do não era alheio à realidade social. Só escolheu dissimu-
lada como estratégia de sobrevivência, mas sempre escre-
veu com a pena da galhofa e a tinta da ironia, que revela-
vam uma aguda e fina percepção da sociedade brasileira 
marcada pela escravidão e pela ausência de cidadania.

Ambos foram contemporâneos e as suas ficções foram 
ambientadas no Rio de Janeiro do século 19. Os dois fo-
ram observadores acurados das mazelas do país e até ho-
je suscitam polêmicas literárias. O poeta e jornalista Luis 
Turiba, um dos editores da revista Bric a Brac, teve um 
sonho com Lima Barreto e Machado de Assis e registra 
em forma de crônica (Severino Francisco):

O sonho que
me habitou

 » Campo da Esperança
Almir Freire Lima, 75 anos
Ana Paula Alves Varanda, 41 anos
Evanildo Henrique Hardman, 
72 anos
José Maria Albuquerque dos Santos, 
66 anos
José Martins Damasceno, 82 anos

Lorica de Oliveira Cunha, 95 anos
Luiz Neto, 98 anos
Luiza de Paiva Vasconcelos Piauilino, 
93 anos
Maurício Silva Miranda, 60 anos
Roseli de Oliveira, 71 anos
Vanildo Felício dos Santos, 71 anos

 » Taguatinga
Acioli Rodrigues, 82 anos

Ana Júlia Silva Marques, 11 anos
Creuza Leandro Alves, 84 anos
Heliana Maria da Silva, 60 anos
Isis Beatriz Barbosa Rodrigues, 
menos de 1 ano
João Camilo de Oliveira, 71 anos
João Izidro da Silva, 78 anos
Maria de Fátima de Morais, 58 anos
Rosa Maria dos Santos, 88 anos

 » Gama
Marcos Aurélio Nunes Costa, 44 anos
Paulo Roberto Amâncio Rodrigues, 
59 anos
Rafael Rodrigues Soares, 32 anos

 » Planaltina
Mateus Barbosa Campos, menos de 1 ano

 » Brazlândia
Rony Araújo de Carvalho, 39 anos

Valter Cardoso Rodrigues, 
55 anos

 » Sobradinho
Francisca Torres Feitosa, 85 anos

 » Jardim Metropolitano
Antonio Cicero Alves da Silva, 67 anos
Maria Jardelina Soares Borges, 
58 anos
Flávio Lino de Freitas, 45 anos

Obituário

Sepultamentos em 5 de janeiro de 2026

Acordei livro. Leve, livre, solto, capa sofisti-
cada, solta, disponível e colorida. Fluido com 
uma tendência de uma história estilosa à ma-
neira dos ensinamentos de Lima Barreto, algo 
que se passasse ali pelos anos 30, antes da guer-
ra, recordando-nos as manifestações bem su-
burbanas do Lima, em torno da formação dos 
subúrbios do Rio de Janeiro, com destaque pa-
ra a geografia que formou os bairros de Quinti-
no, Piedade, Cascadura, Madureira, Irajá, São 
Cristóvão, Bonsucesso; linhas de trens, novas 
estações chegando, inaugurando novas cone-
xões e trazendo progressos para toda a região.

Coisas que também lembram bem o Ma-
chado, talvez um pouco antes; mas possuem 
armaduras próprias, cada qual ao seu estilo. 
Lances que o Lima retratou muito muito bem, 

mas Machadão deu linha pipa. Ambos mere-
ciam a ABL (Academia Brasileira de Letras), 
mas só um deu conta — merecidamente.

Enfim, mas tive uma boa noite de sonhos. 
Delirei com as imagens, com passagens, ima-
gens de um Rio que ainda estão na memória.

Dormi rascunho e acordei livro, um petardo 
mediano, sem intenção de obra de arte. Acor-
dei com o resultado final todo rabiscado por 
inúmeros puxadinhos em verde e vermelho, 
indicando futuros espaços para nossos perso-
nagens desenvolveram seus shows estilísticos 
de linguagens. Uma mesóclise ali, dona de sua 
graça, abrindo espaço para um um pré-texto 
poder desenvolver suas metáforas e suas licen-
ças prá lá de poéticas. Enfim, foi um grande 
humilde lindo sonho (Luis Turiba).

Vendedor morto com chave de fenda

Mulher é agredida e arrastada pelos cabelos 

COVARDIA

Enrique 
Silva morava 
sozinho e foi 

encontrado 
em casa

Moradores da região ficaram em choque e acionaram a polícia 
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Reprodução

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br


